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IIP 
ção nacional. 

E* facto que todo3 tem observado, 

que sem a imprensa local parece que 

0 <*<Ml oitaVO annO de eiisieilCia)^povoaç^' aohflo.se desligadas, não 
fonnão elos da c doa que onstitue 

a Nação, o,ò porisso que tão tardia-

Com este numero vai nossa folha 

entrar no seu 8 = .anno de existên­

cia. 
Já é longo o estado percorrido pa­

ra u m a publicação hebdomadária, 

que não pod-j interessar peias no-

vidades, condicção alias de grande 

importância para acceitação e• cirula-

çã) de qu ilquer jornal. 

Àquella circunstancia denuncia 

duas coutas e são. que não faltou o 

apoio dí»4wrfMt*tt*s« do antigo muni­

cípio, que hoje constituo uma com ir-

c V e que os Editores que a folha tem 

tido, lutando com as numerosas e co­

nhecidas difflcniílades da imprensa 

nas povoações do interior, não tem 

poupado esforços e todo o gênero, de 

sacrifícios para mantel-a. 

Estes e-aquelles d3vem-so mutua 

gratidão, ma-.é de justiça reconhecer 

qaa maior paroella toe* aos Editores, 

porque ó forçoso confessar que nem 

sempre esteve a folha na altura em 

que devem manter-se as publicações 

úteis. 
Tomando recentemente a nosso car­

go a empreza, corre-nos o dever de 

manifestar, cim grande efuzãn de re­

conhecimento, toda a nossa gratidão 

pela syinpathia que geralmente en­

contramos, e grande animação de dis-

íinetos cavalheiros. 

Para corresponder a honrosa con­

fiança que nos dispensão, oíferocemos, 

por toda a garantia, nossos hábitos 

de trabalhe honesto, e nossa boa von­

tade de servir a u m Município que se 

recomenda por tantos titules do im­

portância. 

Por mais insignificante qm seja a 

parcella de beneficias da imprensa 

nas povoações do injoríor", quanto ao 

sou progresso materi il e intelectual, 

produz sempre um de valor inestimá­

vel, seja qual foro merecimento da 

publicação, e é, criar na massa geral 

dos haMtantos o gosto da leitura, dis-

mente se desenvolvi i nento Na­

cional eu Patn* Pai-zes no­

vo?, embor i sob • r.ej unem de I 

dade, porq mis ^ue t Jtn i- ito 

grandes progressos no espirito e nos 

hábitos da liberdade éque podem su-

portar os jomaes não censurados ; e 

é sò nesse estado de' adiantamento, 

que apparecem as aptidões para o jor­

nalismo nas povoações do centro. 

Ha muito que a impmisa realisou 

cesta'cidade aquello primeiro benefi­

cio, por"que foi cria-da no anno de 

1857, ..a vinte e cinca aonos. t 

Continuador devotado ao progresso 

desta terra, cumpre-nos registar fac-

tos que honrão tanto aos autores co­

mo aos habitantes desta localidade. 

O mesmo Editor e o mesmo Redae-

tor que*monlarão a imprensa, embora 

modestíssima, noannodelS4í ua cida­

de do Sorocaba onde não pou le man -

ter-se por muito tempo, forào os raes -

mosque transportaram para esta ci­

dade e publicaram no anno.duasvezes 

por semana, o jornal 25 do Março em 

ISijT.coi.sideiado brilhante estrella en­

tre o jornalismo da Província, que li­

mitara-se a Capital e Cidade de San­

tos ;sen do por issô  Sorocaba e Ytú as 

primeiras povoações do interior que 

tiveram imprensa, devida a dous ho­

mens, u m filho de Ytú, e outro da 

Capital, e parece que o exemplo foi 

dado para todo o Império. 

Também foi nesta «idade em que se 

publicou o primeiro jornal do agricul­

tura, excepçüo feita da Corte o da 

Capital da Província. 

Porão os mesmos operários e red&c-

tor d > 25 de Março que publicaram o 

Agricultor Paulista que gosou.não pe­

quena consideração, mesmo na Capi­

tal do Império, 

Registrando ê ŝ s facfcos, que não 

.levem ser esquecidos para a historia 

de nosso resso-s e civilisação, te-

t/ os ainda em Dentar, |iie a 

^nprensa retrogradasse om vez de 

portando o interesse pelo* negócios var-se, 

públicos, e formando assim a educa-•! s ustcníar uma foiha h bdomadaria. 

E' verdade que para manter as pri- j Acceitaremos cora reconhecimento 

meiras publicações, entrarão na ma- ̂ a collaboração que nos-for offerecida 

xima parte os sacrifícios do Redactor ínos limites que íicão expostos, o 

e sua dedicação. 

Mas os cidadãos do Município com-

cora religioso respeito a vida parada 

S(jje de quem for. 

prehenderão a necessidade dajsusteh- I O Editor nao responde pelas publi-

tação da imprensa, criando recursos, cações da Secção Livre, e na qual sò 

iii iça> de uma typogra-

phia iais, bem montada, e auxiliando 

a diversos Editores : e desde que es­

se apoio não hxbihtou a empreza pa­

ra dár a folha, ao menos duas vezes 

por semana, como no principio, ficou 

provado que e indispensável novos 

auxilios,'* maior apoio,sobretudo para 

ter uma redacção regular e' perma­

nente. 

Desde que esses meios nos sejão fa­

cilitados, mostraremos pelos factos, 

que não ficaremos muito a quem dos 

nossos antecessores em dedicação e 

perseverantes esforços. 

Manteremos pontualmente o antigo 

programma, completa dedicação aos 

interesses materiaes e moraes da loca­

lidade, e especialmente da agricultu­

ra, sem exclusão de nenhuma outra 

classe e industrias. 

Completa exclusão de negócios par 

tidarios, visto ser impossível, u m ver­

dadeiro absurdo, a imparcialidade era 

política, porque não ha quem não te­

nha suas, idéas ou princípios, e nin­

guém os renuncia: esta abstenção não 

vai ao ponto de não admittir censuras 

ou elogios aos actos dos governos que 

merecerem, o de tomar parte em dis­

cussões sobre matéria administrati­

va-

Tambem excluiremos propagandas 

do política e religião em desacordo 

com nossas instituições, abstrahindu 

de nossas próprias idéas, porque sen­

do as publicações locaes sustentada** 

pela massa dos cidadãos de diversas 

crenças políticas o religiosas, enten­

demos que ninguém pode ter a proton-

terão inserção escriptos de interesso 

particular, descontes, e sem allusões a 

vida privada. 

Expondo com nossa habituai fran­

queza e senciridade a direcção que 

daremos a esta publicação, esperamos 

merecer a continuação da confiança 

e apoio dos nossos assigoantes e do 

publico emgaral,aAm de podermos in­

troduzir melhoramentos na officina, 

que permitlão ccmmunicar maior in­

teresse e utilidade a folha. 

Não terminaremos sem agradecer 

cordialmente as illustradas Redac-

ções e Gerentes das numerosas folhas 

que nos são remettidas, circunstancia 

que prova brilhantemente o grande 

progresso que a Imprensa tem feito 

em nusso Paiz. 

CAO SCIBKFICA 
Impressões do professor Agassiz. 

Sobre o Brazil. 

Cap, X V l do Livro 

Uma Viagem no Brazil 

I*eIo professor e Mnaa. Luiz. 

Boston. 1833. 

TRADUZIDO bO INGLEZ POR UM 

BRAZ1LEIRO. 

(Continuação do n. 336.) 

Sem população muito mais densa, 
os melhores esforços do Brazil para 
augmentarsua prosperidade serão leu 
tos e inefticazes. Não ó pois de admi­
rar que, nn medi atam ente depois da 

ção de obrigar a sustentarem com sua declaração de independência, Dom 

bolsa, publicações que estejSo em de­

sacordo, o comhatlosu is ideáso prin­

cípios n'aquelles assumptos, Esta li­

berdade só pode ter lugar, o ê mesmo 

considera Ia indispensável, no.i dia-

ríos ou jernaes/q.ue por suo grand9 

circulacilo s3 ) independentes visto 

Pedro I. tentasse attrahir emigrantes 
Allemães para o seu novo império. 
P'aquelle período data a Colônia de 
S. Leopoldo, perto de Porto*Alegre. 
no Rio Grande do Sul. Foi todavia 
soem 1.S50, quando se abolio oiTecti-
vamente o tralico de esci^vos, e mais 
não era possível importar braço da 
África, que estes planos do colonisa-

•firtl caracter mais estável o 
™ definido. NVssa tentativa os fasen-

curso dos assiscnanto?. dea'os o o governo estavam cie accor 
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do, m a s c o m ftns duTerentes. O pTa • 
no do governo, emprehendido e m 
perfeita bôa fé, ora crear u m a popu­
lação laboriosa, e u m a classe de pe 
quenos proprietários territoriaes. p Os • 
íasendeiros.pelo contrario, acostuma­
dos ao trabalho obrigado procuraram 
semente completar as phalanges de 
seus escravos substituindo Africanos 
por Eoropêos. Isto foi cau.sa de abu 
sos terríveis ; sob pretexto de se lhes 
adiantar passagam os pobres emigra n 
tos, e especí ai mente os ignoram •. 
portuguozes dos Açores,foram virtu ti-
mente vendidos por contrato» juo a-
chirim depois mui diffiçil rompc-r. 
Estes abusos lançaram descrédito -so­
bre as tentativas Io governo Brasilei­
ro para coionisar o interior, mas as 
iniquidades praticadas d *b̂ rxo do nc-
miedooínigração estão ag^ra corrigidas 
i)e f icto, as colônias fundadas direc-
timente pelo grverno, em terras pu­
blicas, nunca :.offreram vexames ; ao 
contrário, os estabelicimentcs lie-
mãos em S. Catharina, no Rio Gran­
de do Sul, e S. Francisco do Snl es­
tão muito prósperos. A melhor pro-
va de progresso na condição^dosjcolo-
nos, e do espirito mais liberal da na­
ção para com elles, è a formação es­
pontânea no Rto/ie Janeirojde u m a 
sociedade internacional de emigração, 
independente de toda, a, influencia do 
governo e cornoosta de Brazileiros, 
f*oi'tuguez-os, Alíemães, Suissos, A m e ­
ricanos, Francezes.&c. Os fins d'es 
td sociedade, da qual o Sr. Tavares 
Bastos* é u m dos membros mais influ­
entes, são, primeiro,reformar a cons­
tituição e m tudo o-que^ossa collocar 
o estrangeiro e m desvantagem ; se­
gundo, corrigir os abusas praticados 
para com os emigrantes ; terceiro, 
prestar iodo o auxilio e informação 
cie que elles possam* carecer ao che­
garem. Esta sociedade existe apenas 
ha dous annos, ̂ mas |tem já prestado 
serviços valiosos. E' de esperar que 

co governo perseverej na -senda 
liberal e m que entrou, e sobretudo, 
acabe cora as formalidades legaes des­
necessárias, que iohibem o emigrante 
de tomar immediatamente posse ào 
sua nova morada.f) E' isto especial­
mente importante na região do A m a ­
zonas, onde o recém-chegado não^en-
•contra n e n h u m a das facilidades que 
acolhem fo emigrante no3 Estados ü-
nidos.^ N ã o posso ta m b é m repetir 
demasiado, que todo o monopólio de 
transporte no j Amrzonas deve ser 
pramptamente abolido. I.ogo que os 
productos agrestes de suas margens 
•forem sujeitos á cultura regular,mes­
m o muitofimperfeita, e não apanha­
dos ao acaso—logo que o trabalho or~ 
gacisado, dirigido por actividade in-
tel li gente", tome o lugar do esforço 
deleixado o incerto_d i|lndiof, afvarie-
dalo o excellencia d 
primas fragmentarão aí 

nsstí J ffaiuici 
JUÍZO DE ORPIIÃOS 

Liberdade do Escravo Indalecio, 

por 
..*•• i 1 tí:« G l e m e i t ^ <I» -*flva 

WÍTA DE LIBERDADE 

do a Joaquim Clemente pelo modo em 
que accordarern.cootado o praso de 
1.° 'de Setembro próximo passado. 
Designo o dia 18 do corrente as 11 ho­
ras da manhã para a deligencia acci-
ma indicada. 

Ytú, 16 de Outubro de 1832. 
Vi'cila dos Santos. 

Este termo foi de f icto assignad o 
no dia 18, mandando o iuiz em segui­
da archivar os autos no cartório. 

Na audiência de 14 do corrente foi 
lamante d\ Silva, a- | publicada a sentença que'julgou as 

partilhas dos bens do finado Antônio 
da Costa Jesus Coimbra. 

JUÍZO DE PROVEDORIA 
Irmandade do» Passos 

As contas apresentadas á fls. 5 e 7 
estão irregulares-Veritica-se que a Ir­
mandade dos Passos nunca prestou 

su ÍS matérias 
liem de toda a 
> ooitsis se a-
prevtoeacM im 
ffri n >-n.'M V • 
buod i ali oo 
f t.me. \costti 

ios a viver do paix*, os 'natüraeí 
•m pouco uso de leite ou carne, e 

creix t n osírag ir t • b dl is ?astagens 
^Ue podiam a h m m:ar,m4iiadis de ga-, 
dó. 

oxpectação. C o m > a 
chiio, u m pouco do 
pediria os imnren sos*: i 
ta fértil região, ond > 
to o morre ganto de 
mui1 

Lu-

INTERROGATÓRIO feito pelo Dr. Juiz 
de Orphãos ao liberto Indalecio(as fo-
lhasj7 dos^respectivos^autos) Respon­
deu : Charaar-se Indalecio, de 32 an-
nos dejidade, solteiro, natural de Por-
to-Feliz, que foi escravo de Manoel 
Martins de Padua Mello que o vendeu 
a João Garcia^de Mello, que por sua 
vez^vendeo os seus serviços correspon­
dentes à oito annos, â Antônio Perei­
ra Bastos com a condição de ficar elle 
liberto findos os oito annos ; —que no 
fim de um anno o dito Bastos transfe­
riu os seu-t serviços a Joaquim Cle­
mente da Silva em poder de quem se 
acha desde o dia um de Setembro de 
1879 e querendo elle respondente li­
bertar-se de todo da prestação do ser-
vi'ços|deu, porj convenção, a Joaquim 
Clemente .daVSHva, pelos três annos 
que é obrigado a servir, a quantia de 
600$OOJ seis centos mil réis em di­
nheiro ©3a dejJ400$000 quatro centos 
mil réis era uma obrigação, isto no dia 
1 de Setembro próximo passado ; que 
sempre Antônio Pereira Bastos e Joa­
quim Clemente da Silva lhe derào a 
quantia de dez mil réis mensaes como 
se ̂ obrigarão -nas escripturas, sondo 
que este ultimo, durante os tros an-
q ue.se findarão ajum dojSetembro pas­
sado, deu a elle respondente vinte mil 
reis mensaes. 

Nada mais.—O referido èjverdado., 
e aos ditos autos me reporto ; de que 
dou fé. 
Iiú 13 de Outubro de 1382.—O Escrí-
cão Francisco BürnardiÀQ ds Cam­
pos Camargo.. 

Eu lòaqn n 
baixo assi^aa í», sftnlior e possuidor 
do escravo Indalecio, preto, padeiro, 
concedo-lhe plena liberdade, atten­
dendo aos serviços que u mesmo rae 
tem prestado ate esta data. Ytú l de 
Setembro de 1882 Joaquim Clemen­
te da Silva. O referido é verdade, do 
que dou íê\ Itú 2 de Setembro de 
1882. Eu Francisco José de Andra­
de. Tabellião que o escrevi conferi e, c o n t a s e nQ entant0 emento são apre-
dssigno-Fraticisço José de Andrade, sentadas as q u a se refecem ao anno 

corrente e ao de 1881, quando desde 
1874 ella aufere rnnda proveniente 
das annuidades e jóias de seus ir­
mãos. E' quasi impossível a verifica­
ção exacta da sua receita, por quan­
to no livro destinado para o jança-
mento da receita e despesa ainda ver­
ba alguma foi escripta, o que prova a 
incutia e negligencia com que è a 
Irmandade dirigida e a f icilidade com 
que cada um organisa uma irmanda­
de sem ter em conta agiande respon­
sabilidade que eontrahem aquelles 
que são designados para gerir os seus 
negócios ; entretanto pelas notas de 
pagamento lançadas por annos, ao la­
do dos nomes dos irmãos, que se vê 
no livro da matricula destes, chega-
se ao seguinte resultado, salvo qual­
quer pequeno engano possível e mes­
mo provável em um exame tão diffi-
cil : De 1874 até o anno corrente en­
trou para o cofre da Irmandade pro­
veniente de annuidades a quantia 
de 
sendo até 1830 
em 1S81 
o em 1882 

As contas de fls.5 e 7, únicos docu­
mentos que provão despes&s, não pro-
vão entretanto, que se tivesse despen­
dido toda esta quantia muito embota 
apresentem um déficit de—211.060— 
e antes mamfüstâo a favor do cofre 
da Irmandade o grania saldo de 
997:400, mesmo depois de pago o sup-
posto doíicit que • ápresentão. 
disso nota-se que não 
a [guina entre o que c 
da matricula dos irmão 
nas contas de 5 e 7, 
que haja uma explicação ciara a o . 

to. Por tudo Esto mando que se 
notifique que o Procurador: 1 = pira 
fazer sellar o livro destinado ao ipn 
çainento da Receita e despesa, que f>i 
irregularmeuí* rubrica"do sem ter si-
do seliadp ; 2 ° . para apresentar do­
us livros novos de ÕÒ folhas cada um 
pelo menos, «onipotentemente selia-
dQjS, para servirem, depois de abertos, 
numerados, e rubricados por este Jui-

SENTKNOA 

1. 

()SüiHwnos uao poder corroborrar 
esta animadora aspiração. A socie­
dade ItUoJMacíoaal delmmígração já 
não existe, ou se existe nada^faz. 
ü serviço de imraigração pertence a-
^ota a uma ropartição do Governo, e 
como em todas as nossas repartições 
publicas o h principal^ são as forma­
lidades, os erabaiaços as difficuldades 
com que -se finge zelo e se faz justas 
gratificações. Temos repartição de 
immigraçâo,màs não ternas imraigran-
tes , contentamo-nos de vel-os^ pas­
sar aos milhares annualmente pelo 
Kío de Janeiro, em viagem para o 
Rio da Prata-; 

TRADÜCTOR. 
•«o; 

D.-is escripturas verefma-fíe i." qo 
Indaiee o o brigou-s s a prestar ser 
viç >s por oito m n o s a" Antônio Perei-
ÍM Bastos con a condição d» ficar 
hb rto d- t i Io fi'id*> oste pruso.; 2.° 
I i • \'-t • tio Pereira IJistos tansferio 
JÍ»VOS *erviç">3 a Joa jusin Clemente da 
S.Iva, E avtenden Io a que a disp. 
do § 3.° do art \ ° da *Lei de 28 de 
Setembro de 1871, prohibe que o es­
cravo contrate e m favor de sua liber­
dade os S P U S serviços p or tempo exce­
dente a 7 annos; mais aque ja tendo 
o m e s m o liberto servido durante qua­
tro annos, não pode prestar serviços 
por tempo excedeníe a três anno*; 
ainda a q u e tendo por base o preço da 
oscriptura de fincada anno cL. serviços 
prestados representa para o liberto 
o valor de P50$000. finalmente a que 
deu o m o s m o liberto de mais a Joi-
quira Clemente da Silva a quantia de 
250*000, visto que só pôde obrigar-se 
por três annos, m a n d o que se notefi-
que a Joaquim Clemente para assig-
nar o termo respectivo do accordo 
quo acceitou de restituir ao liberto os 
250:000 individamente recebidos, de­
vendo no acto ser inutilisada a obri­
gação de 400.000 passada pelo m o 

1-727: m 
1:554.000 
107-000 
66:000 

a comhiti 
ista do livro 
e o que se vé 
«nd ) preciso 

i 

su, — o 1 ° . para a matricula dos ir­
mãos, visto, que o que serve actual-
mentenãofoi sellado nem rubricado 
em tempo, e o 2 °. para o lançamen­
to dasactis das reuniões e delibera­
ção da mesa administrativa ; 3 ° . pi­
ra apresentar o livro dos recibos das 
annuidades e jóias dos irmãos ; e 4 3 . 
para apresentar u m a conta demons­
trativa da despesa e receita da Ir­
mandade desde 1874, acompanhada 
dos respectivos documentos, tudo no 
praso de tros dias sob as penas da lei. 

Ytú, 20 de Outubro do 1S82. 
Vilella dos Sintos 

UWM 
O ConselUeiro Joào .Al­

fredo Corre» <lo Oliveira. 
— V 16 do corrente, a l hora da 

mo liberto aquém fica salvo o direito' tardeem trem especul, fomos honra-
{do pagar os 150/000 quo fica restan- Idos com a visita 'dosto illmtro Bra-

ziléiro. 
Teve uma recepção dign icrai pou 

casse fazem U Í S U ;idil- \$v\d\ «Í«J 
grande parte a syrnpUhia qUi lhe 
vota o (;ididX) Li't»t>D i> do Almei­
da Prado. 

A' chegada do tr^m. sirbirão ao ar, 
grande nunti ia le ief»pruetas, tocan­
do a banda de mus c» «Biste-rpa Ytua-
na*'. As pessoas m tis gra Ias do lugar, 
forâo a recepção de S, Exi, acompa­
nhando o até a residência do Sv. lia­
rão de Parnahjba em companhia de 
quem vei© e onde hospedou-se. 
O Conselheiro João Ufredo, sena­

dor do Império, é Director da acade­
mia de Pernambuco e foi ministro do 
Império nos gabinetes presidido pelo 
Marquez de S. Vicente e Visconde do 
Rio Branco. 
Veio pela primeira vez, visitar a 

nossa Cidade e retirou-se no dia 17 
para a Cidade de Campinas, depois d* 
ter visitado os Colle#ios aqui existen­
tes as fibricas do Salto, a Matriz etc. 
S. Exa. prometteu fazer-nos uma 

visita mais prolongada no anno pró­
ximo vindouro. 

Em companhia do S. Exa. vierão 
o$ Srs. Drs. Henrique Marquas de Hol-
landa Cavalcanti. Deputado geral pe­
lo 6o. Oistricto de Pernambuco. Cus­
todio Fontes, Baptista de Moraes e 
João ígnáçío de Moraes. 
Inspector da /llf^nclega 

fie P a r a n a g u á - — Por decreto 
delido corrente f>i nomeai-,) Inspec-
tor da Alfândega da quella cidade o 
sr. Leocadio Padeira da Co<ti, 1." es-
criptnrario da recebedoria da corte. 
Felicitamos aos Paranaenses por va­

rem restituidos ao seo seio, esse filho 
predilecto, au*onte ã annos da terr«i 
natal. 
H o s p e d e s — A c h ã o - s e entre nói 

de passeio o sr. Antônio Augusto 
Monteiro de Birros e sua Exma.famí­
lia e o sr. Major José Peroira Leite, 
proprietário em Barra-Mança. 
. Compnmentamo os 
Gí*a:eta tio i*ovo.—Este Or-

^ão dUrio da Capital acaba de entrar 
no seu 4.° aano 
Durante os 3j anno-; de sua 

cia. tem-se tornado e te 
collflíjfa um extreno deffensoi 

reitos dos opprimido 
com toi i a ia h:"i 1 

Sau lan Io j •; • 
lon_ r t o ,'-o> . -'i • . 
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> sr. 
i ttu-

1 ' M'. ÍOSSÍ 

f- *a a seis 
•o Fr mça, 
l. > Im^ora-

• t a iior f ii o <o\\ cur­
so i • ii -.3 1 i,i V Ü 1 e m ia 
lõ B íia * ,. • i ' • z \ dnrinte 
quatro aoa >s i soa a > n» SJ npre íi-
gurou n »s ' n s çõr< artisticAs do Pa­
lácio d »s Cam^os-Elysios. 

Muitos jornaes das grandes Cidades 
nunca esqueceram-ue -ie recommendar 
os quadros do nosso compatriota. 

Depois de cumpriilos os devores de 
reconhecimento c o m o seu Augusto 
Protector, a q u e m já se apresentou, 
virá elle para esta Cidade a abra­
çar ao seu ditoso Pae a q u e m o felici­
tamos por ver dentro e m poucos dias 
rostituido aos seus braços o seu idola­
trado tilho. 

Seja b om vindo. 
Presidente do l*araná.-

A assemblea provincial nomeou uma 
commissão de seu seio para agradecer 
ao Presidente da Província, os servi­
ços que tem prestado â província,'tu * 
rante a sua ülustráda e profícua ad». 
mimstração principalmente em rela­
ção as finanças e instrucção publica 

Ministério.—Consta estar re­
solvido a sahir do ministério, O Sr. 
Conselheiro Padua Fleury, que será 
substituído pelo Conselheiro Martim 
Francisco. 
Essa alteração porém, só realisarã 

depois de encerrada a assemblôa ge-
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Tal. 
O Sr. Ministro da Justiça na sessão 

-da Câmara dos deputados a J8 do 
corrente contestou este boato ; a «Ga­
veta de Noticias* porem, continua a 
afirmar que elle é verdadeiro e que se 
jfeade realisar. 

Por sua vez a «Gazeta da Tarde» 
<ie 18 diz que corre como certo que o 
Sv. Fleury, deixará já a pasta da 
Agricultura por encommodo de saúde 
sendo intirinamente substituído pelo 
actual ministro de estrangeiros. 
S e ç õ e s d a Mogyana.—In-

íormão a Província terem sido vendi­
das 200 acçtfes da Companhia Mogya-
aia a 235$000 por acção. 
T u m u l t o n o trará: 

P A R V , 18 de outubro. 

•Jlontem devia tratar-se na assemblea 
provincial de negócios relatrvos á 
(Companhia Üibana. Havia muito po-
v̂o ireunido no largo do quartel, pro-
aoimo ao edifício da assemblea, cujas 
galerias estavam apinhadas de gente. 
Logo no começo da discussão, o povo 
apupou os deputados e commetteu 
violências, atirando pedras no recin­
to e contra as janellas do ediíicio. 0 
presidente requisitou do commandan-
te do 4o. batalhão de artilharia um 
contingente de tropa que restabele­
cesse a ordem. Satisfeito o pedido, 
travou se grande desordem entre a: 
tropa e o povo., resultando vários fe­
rimentos leves, e ficando o edifício 
damnificado. Suspendeu-se a sessão. 
Contas de 4Japellas. —Pelo 

Dr. Juiz Pnwedor jã forão despacha­
dos os autos de prestação de contas, 
das ordons 3*". do Carmo e S. Francis­
co e das irmandades dos Passos e S 
José. Naquel.les dous primeirosfoi exi­
gida a apresentação dos respectivos 
•compromissos no praso de 24 horas, e 
nestes dous últimos forão dados lon­
gos despachos, .fazendo a apreciação 
'das c mtas Q livros apresert 11 los. 

N t secção jurídica publicamos o 
despacho e.û  diz res >eito a irmanda i 

. a 
de ou . 
de, que o i): . Juiz 

— O Fio eloctricojainda não passou 
deste lugar. 

— U m policia, com o refle fez um 
furo no peito esquerdo de ura cida­
dão. 
—Está vaga a iuspectoria da ins­

trução publica. 
— A matriz está em misero estado, 
— A cadea e uma vergonha ver-se, 
— A policia está activa em excesso. 
Cidade d o Rio B r a n c o . -

A villa do Presidio, na província de 
Minas vae ser elevada a Cathegoria 
de Cidade, comaquelle nome. 

I : M :*iit|.illi.iN> s o b r e p o n -
taa.—Pelo ministério da fazenda foi 
expedida, a 7 do corrente a seguinte 
circular : 
O visconde de Paraoagua,presiden-

te do tribunal do thesouro nacional, 
ordena aos srs. in^pectores das thesou 
rarias de fasendas que providenciem 
para que não sejam acceitos nas re­
partições publicas papeissellado* com 
estampilh:ts sobrepostas . —Visconde 
de Paranaguá. 
Classificação 4 e Encravos 
— A s juntas classíficadoras de es­
cravos, que devem ser libertados pelo 
fundo de emancipação, deste municí­
pio e de lndaíatuba e Cabreuva, já 
terminaram os seus trabalhos envian­
do ao dr* íJuiz oe Orpháos as cias sefi-
caçòes feit as. 

ExpOKÍçào Medica Bra­
sileira.--São dispensados do paga­
mento de porte do correio, segundo a 
ordem que para isso teve a adminis­
tração do correio desta província, as 
obras que forem remettidas para a 
corte, cora destino à Exposição Aíedi-
ca Brazideira. 

O e a * tniso^.—' í *si l * na ?ò r-
; - -i ;alc ' TI 

i f n 
ii'j dl 0 le .' . • 

está no .nr i) o a • J 
d̂ s mentais, como ainda vê bèra 
tanto de dia como i noite. 
Jardim tem trabalhado nos calça 

mento da cò^te desto 1842 e actual-
raente S9 acha na da praça Onze de 
Junho 

E* casado e tem numerosa descon-
dencia. 
Cífi>i*recç5lo n e c e s s á r i a . — 

No olRcio Io \>r -íuiz de Orphãos que 
publicamos no nosso ultimo numero, 
houv'*rão alguns erros de pontuação 
devidos a composição, que esperamos 

Vae assim p'ra geral, mostra-se ordei­
ro, 

Saheministro, epor fim cahe no sena­
do. 

—Eis formado o estadista Brazileiro — 

E' pelo olhar, que as mulheres se 
batem em duello. 

A soberba e o atrevimento são fi­
lhos da ignorância e quando a cons­
ciência faz pezar na balança social 
o papel rediculo que o soberbo repre­
senta, então procura elle illudircom 
agrados e lisonjas a aquelles a q u é m 
offendeo, que lhe retribuem com o 
merecido despreso. 

Indivíduos Vespas 
Indivíduos ha que se assemelham à 
vespas : picão os outros, perdem o fer _ 
rao e ficão picados. 

m-! t ai 'm 
, s 1,1 irmanda-
p ior encon­

trou um s.(tid'i -d. favoc desta na im-
portancía de 937 iOO apesar do di*£i-
Cit de 241:060 nas contas apresenta­
das. 

Louvand ) a solicitude e o escrúpu­
lo com que forão feitos os í»x tines da s 
-co.itas destas írmand.tdes, proni<ute-
mos dar no próximo numero o Á -spa- ' 
cho relativo a irmand ide de 8. José e 
outros que forem proferidos a respeito 
das outras iwnandades. 
B a n c o e m CUirytiUa .—O 

Presidente da província do Paraná, 
dr, Carlos Augusto de Carvalho, tra­
ta "de organisar um banco provincial 
Touradas.—Realiza-se hoje a* 

•corridas de touros sob a direcção do 
em prezarão, Herculano Galdino da 
Silveira que promette satisfazer o pu­
blico com e/bom desempenho dos tra­
balhos. ' 

O Boi amarellinho receberá sem 
exemplo quatro garrochadas. 

A concurrencia deve ser extraordi­
nária se *iào chover. 
Seremos conscencioso* na apreciação 

dos trabalhos e no próximo numero 
«miítireraos a nossa opinião. 

P r o r o g a ç â o . - f o r decreto de 
16, foi prorogada até o dia 28 do cor­
rente a actual sessão legislativa. 
Alanumissâo.— Em referencia 

a noticia que demos sobre a manurais-
são do escravo Indalecio, chamamos 
a attençào do leitor para a Secção Ju­
rídica onde vem a sentença proferi­
da pelo Sr. Dr. .luiz de Orphãos. 
O Xrafoallio. —Recebemos este 

órgão que se publica em Pão d'Apsu-
car (Alagoas) dedicado ao commercio 
e a lavoura, sendo seus redactores os 
Srs. Acailles Mello e Mileto Rego. 

Agra tecemos e retribuiremos. 

15. N i m a o . - Escrevem-nos a 18 ; 
No dia 17 as 9 horas, cahio uma 

tempestade, acompanhada de ehuva Para a provincial então levado 

os 1-itores suppnrão. 
M e r c a d o de Santos.—20 

de Outubro de 18^2.—Da Província: 
( AFE' 

Mercado calmo. 
Houve alguma"fprocura mas 

sera animação para maiores negócios. 
Existência—227,000 saccas. 

Portugal—Devia partir para 
Paris o Visconde da Gandarinha, para 
fundar naquella cidade um Banco.que 
alem de outras operações de credito 
profde a realisar a conversão da 
divida brasileira e & promover a ac» 
quesição de capitães para empresas 
no império. 
Diz uma folha que este negocio se 

acha ha tempos entabolado, 
(Globo) 

TABIEDASE: 
De uma interessante publicação do 

dr. Mello Moraes—A chronica geral 
do império e o governo no Brazd : 

Moço que no Brazil viu a existência, 
Si de nobre ou escasso filho fôr, 
tia de em regra, por força sor doutor, 
Tenha ou não tenhajgeito para scien-

cia. 

Homesn rico^raas^pobre intelligencia, 
Cabalarem eleição . sahe eleitor, 
Juiz de paz, depois vereador, 
E pensa logo ter uma exellencía. 

rde pedra 
—Está funecioaando a aula publi­

ca de meninas. 

SECCÁO LIVS2 

Era corpoje alma governista inteiro, 
finda sempre d'um p'ra outro lado. 

Os Collegios de Ytue o .gr. Ran­
gel Pestana 

( Da Província. ) 

Em o numero 2216 da Província 
dignou-se o sr. Rangel Pestana bai­
xar suas vistas sobremos collegios des­
ta cidade, iusinando ao distmc4> -r. 
conselheiro João Alfredo, que„hon-
rou aquelles c dlegios com sua visita, 
o juizo que devo faser dos mesmos 
para não ficar mi >pe como todtsas 
Notabelidades, ô ue anteriormente tem 
visitado, •( o qu i ainda ó raais.sensi-
. d o sr, [festana ) e resolvido 

i filhos para os mesmos 
çoiieg iU9 os conhecerão / 

.\.i » a duvida sobre a competência 
do sr Conselheiro Jo£> Alfredo, mas 
o sr. Pos ana não a tem para desau-
torar o juiso de homens tão dist netos 
ĉ rao aquMle sr.e são os Exmos. srs. 
(Conselheiros Soares Brandão, Pinto 
Lima, Visconde de Paranaguá, Souza 
Leão, Jeronymo Teixeira Junior.Pau-
lino Soares, e muitos outros que dei­
xamos de mencionar,pertencentes aos 
diversas credos políticos, e mesmo a 
diversas escholas philosophicas. O 
sr. Pestana deixou se arrastar; pela 
mania de doutrinar o gênero humano, 
e não ocultou a zanga que tem a to­
das as instituições de ensino que pros-
perão, visto não ter podido dar-nos 
u n modelo com os collegios que tem 
fundado, e que não tem sido possível 
manter, provavelmente por falta de 
míopes. 

E não dove o sr. Pestana encom-
modar-se tanto com os collegios des­
ta cidade,porque íorão inniciados cora 
o dinheiro dos Ytaanos. e são man­
tidas pela bolsa e confiança dos Pais 
de milhares de meninas e meninos, 
que ja tem sido educados, e continu* 
áo a ser pelos taes collegios,sem que 
entrem sacrifícios dos cofres, para os 
quaes provavelmente concorre o sr. 
Pestana com muitos impostos. 
Uma cousa o sr. Pestana esquece 

e é, que cs Juises competentes sobre 
o merecimento dos collegios são os 
Paes que a elles confião seos filhos e 
filhas,o não necessitào pedir conselho 
ao rnesme sr. Pestana, porque entre 
elles contão se as centenas homens tão 
illustrados como o sr. Pestana, e se 
der licença diremos, com maiores ha-
belitações, e desculpe. 

Um Pae 

Parochia de Indaiatuba para á dest 
Cidade 
—Lourenço de Paula Campos—da 

Parochia de.Indaiatuba para á desta 
Cidade. 

3—Ignacio de Moraes Navarro—da 
Parochia desta Cidade j)ara a de Ca-
breôva. 
Epara que chegue a noticia á to­

dos os interessados mandei lavrar es­
te, que será afflixado no lugar do cos­
tume, e publicado pela imprensa. Da­
do e passado nesta Cidade de Ytú, âos 
16 de Outubro de 1882—Eu Francisco 
José de Andrade, Escrivão, ntie o es­
crevi. 
Frederico Dabnev de Avellar Brotero 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar 
Brotero, Juiz de Direito desta Co­
marca de'Ytú etc. 
Pelo presente edital faço publico 

aos interessados, que desta data, pele 
Dr. Juiz Municipal do Termo, ma fo­
rão remettidos os requerimentos dos 
cidadãos, quo requererão o seu alis­
tamento eleitoral nas diversas Paro-
chias desta Comarca, e na forma do 
art. 34 do Reg. n. 8,213 de 13 de 
Agostojde 1881, convido os cidadãos 
abaixo mencionados, para apresenta­
rem no praso de 10 dias os documon-
to3 exigidos pelo Dr. Juiz Municipal, 
de conformidade com os editaesjá pu­
blicados, ou quaesquer outros que 
melhor provera o seu direito, devendo 
sor informado pelo Dr. Juiz Munici­
pal os requerimentos que acompanha-
remlos documentos. Os cidadáos-aiw-
tados que requererão para serem 
alistados, e cuja prova foi julgada in-
sufficieotemente : 

PAROCHIA DE YTL" 
1 Bacharel José M. da Fonseca L. Jr. 
2 Eduardo^de Mesquita. 
3 João Carlos Leão Mendes. 
4 Francisco Benedicto Leme, 
5 José Leme da Silva. 
6'José Narciso de Camargo Couto. 

PARO HlA DE INDAIATUBA 
7̂ YirgiJio Theolindo. da Silva. 
8 Fernando do Camargo Couto. 
9 Joaquim de Almeida Bueno. 

PAROCHIA DE C A B R E Ü V A 
10 José Pedroso da Silva. 
E para que chegue a noticia á todos 

os interessados raandei lavrar este,que 
será atixado no lugar do costume e 
publicado pela Imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytu, aos 15 
no Outubro de 1832.—Eu, Francisco 
José de Andrade, Escrivão que o es­
crevi. O Juiz de Direito, Frederico 
Dabenei/l.d*Avellar Brotero. 

mm: 0 Dr. Frederico Dabney de Avellar 
Brotero, Juiz dtTDireito desta Co­
marca de Vtú etc 
Faço publico aos interessados,'que 

nesta data forão transferidos de umas 
Parochias para outras, nesta mesma 
Co narca, como mo requererão, e pro­
varão o seu allegado, os eleitur.̂ s se 
guintes : 

i—Ignacio do Paula Campos—da 

Joaquim de Almeida Arruda, Fiscal 
da Gamara Municipal desta cidade de 
Ytú etc etc. 
Faz saber a todas as pessoas resi­

dentes nas ruas do Commercio, Direi­
ta, do Carmo e da Palma deita cida­
de, que ó em cumprimento do art. 24 
§§ 3*. e Ò\ do Código das posturas 
Municípaes devem comtvar sempre 
limpos e livres de qualquer estorvo o 
hervas as sargetas e calçadas, em 
frente a seus prédios, e a varrerem 
nos sabbados a noite, ou aos domingos 
até as 7 horas da manhan, as frentes 
dos mesmos prédios ou fechos até o 
centro dessas ruas, depositando ahi o 
líxo, de modo que coA este não vá 
parte do pedregulho. 
E quo as referidas pessoas que as­

sim não fizerem até o dia 15de No-
vobemro p. f. e d'ahi em diante incor­
rerão nas multas do§ 6.°do|citado art. 
Para que chegue ao conhecimento 

de todos, lavra o presente edital, da­
do nesta Cidade de Ytú, aos 17 de Ou­
tubro de 1882. Eu, Joaquim de Al­
meida Arruda,fiscal,que o subscrevi. 

isíraciõs 
Calçado Inglez togitimo 

C H E G O U da Inglaterra pelo vapor 
— A V O N — u m sortimento de calçado 
para homens*senhoras e meninas. 

Guilherme Cotchhig & C\ 

RUA DIREITA 
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73-í?ua cio Oorriiiieroio-TS 
Alem de possuir este bem montado estabelecimento um grande çort 

inento de drogas de primeira qualidade e de preparados extrangeiros, e es­

tar por conseguinte apto a aviar qualquer: receita sem que nada deixe a 

desejar partecipa.a todos que è a udica pharmacia nesta cidade que re­

cebe directa e constantemente todos os preparados do distlncto fi»2iar 

auaceutico9Commen(la{lor Eugênio RSarcgues de E2o£' 

Fa«rda9preparados estes que bem merecem o nome de verdadeiro suecesso 

da medicina Brozileira ; e dos quaes passa a dar algumas informações ac 

publico, transcrevendo o qu) d.z o Autor na gaia que acompanha, cada 

•um do seus preparados. 

TINCTÜR 1 DE SALSA. OAROBA 3 HANACÁ 

Para o tratamento radical de rheumatismo, cancros, bobas, empin-
cens e t< áas as moléstias que tenhào sua origem na impares* do sangue 
devida a syphilK 

»0, per 
. 

mino Pereira 
Itu' i de Outubro de 1883. 

Carlos Kiehl 

"Vesn3e'«e unia cisa na rua do 
Santa Rita com bastantes com nodos 
para família. 
A casa e nova e muito boa o bem 

assim mais um terreno plantado na 
rua de Santa Cruz. 
Para tratar com o proprietário 

Felippe Bauer. 

MuílííSík Joboticabas 
Ma chácara da Viuva Ciryno 

nesta cidade 
- R u a «Só G i m m e r c i o — 
Vendem-se mudas de jabotickbas de 

ura metro fiara cima, a dez mil reis ca­
da uma,posta em qualquer estação das 
estradas de ferro da província conve­
nientemente acondicionadas. 

Quem pretender dirija-̂ e ao abaixo 
assignado. 

Ytú, 1-1 de Outubro de 1S82. 
Sebas'ião Sirynb Nunes Bueno. 

IP»:Ã\ „i»|i!ij, íflU| , ; ! ;| \;| ji i; :R1 [t1 '^ M 
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miH) M « B E B A FERRIÍGiNOSi) 

Especifico nrescripto e preconizado especialmente nas aiTécções do 

fi-ado, oustrucçbes, hepatites- £gudas ou chronicas, activas ou passivas, 

quer provenha'» de febres intermitentes e perniciosas ou outras causas 

ri.istentes.infiarnatoriâa, acompanhadas de anemias e fittqupsa na conva 

Vendem pelo custo, e a dinheiro a vista e sem reser­
va tod^s os gêneros existentes em seu armazém, como 
sejao: vlnaos de TÉiíttí creMc^cee, licom) cbgnac, 
Muscatel e champagne, presuntos, latas com peixe?, 
bi3co:atos4mtas'QCo. Vellas d3 composicão,sabão oleina 
Passas,• Ameníioas,PigoB e grande quantidade de Ferra-
gens, armarinho, Perfumarias, Louca, Tintas. Óleo etc. 

Botinas para homens, sras, e crianças. 
-Gallão, Franjas, ffrepras, Belbutinas.Hham*s,Setiiis, 

Aipacas, Flores, Palmas, Grinaldas etc. 
^PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 

ff*oío cstss.o e stc&isikelro Í* vista. 

pe 
lecença de a-bsossos do fígado. 

T»i5ultt*BtleTWí-*t2vos fie V e l a m i n a , ou veT3fldoii-o suecesso è> me-
díein-i purgat™ compomos com o principio activo e partes «tractivas da nuz do veloiue 

por K. M. HoUjncla.. 
-^3in3»s an1i-s>eri«íWca», de Bugonio M. de Holianda-.j-ç ura pronta 

—das febres intermitentes, ou sozões» conslipaçSes, febre remittenles, pahiaorts.e perni­
ciosas ; são taxativas. 

^ n r o n ^ toalssKrtiií-o * peSiorai fie flores <Vnro< • 
ernio Marques de Holanda.-Cura pVlical e.p poucos mas- ejith-rro pc».inu> 
u™° aifjcçS^ da laringe tosse nervosa ou ounvulsa o pelcunses. 

E»o-l*a geRe»*9noass *3e tanav»rS«<So», Para hmeu n as n; rani 

O-iõntSnn, lUra çur-i ^ompta das ilores de donte norvo^as ou devidas i ^ 

T'MoHl0 ninrUiaio, Par*oondimonto, e exÜUnte io appeii J 

^oreB^Uados contra .s affec.õ.s da file, corno sejao ^W™* '-- -• ,:, ^ 
f a s pas-ko -.nltimò. caso ai-pUca-so como qualquer cosmético do toucduí .-E do ir. 
ia nrompto e aroma delicadis.-imo. 

P
g n i " c ã o n n t M > l e n o r r h n S I « n , do K. M. Hollanda.-Tratamenío promp. 

-to • S T O - BlenorrhágiR. chronicas ou ̂ udaS o ..as ilores bradas. _̂ 

•fflci c ntT a cr; .ip.el* ant,.,, ,u aguda; ou seja espontânea, ou s< ja devida a quaU 

1UCI' VotaofffimentM rheamiticos. qmndo as Condiç5es do, doentes nSÔ perniHtifem o 
, i,! ! n -rr. olle, «Ofliante, pode modificar o acalmar internamente as HOPBH 

USo de
 m ^ ?, ̂  u

nt
(' Vmlura de >alsa , Garob i : Dasa». tneimo. o»'na, o, s,us oííc.to.v 

—.i co-ooaaj.i. '• • p>atabeUicímonto em poucon dias. N,»s inflamações, engorgita-

ra0 to _ >u tu.n) es ut ^ Vpphcad) n volta dai ulcera* muito inilamad.s e do-

S^íaeSp^ e 'rfieflcaaj d,,res- °,nülj0 d0 us,,Uo oncolra" 
se ná guia quo acompanha o respectivo vidro. 

í ~ ^ 8W.Í*US^^ Klpxir carminativo totxiuo e digestivo do phirmacoulico Kngenio 
,T ^ ^ H o l U n , ^ gastro-intosfciaaes ou soj.1o devida, a fraquosu digetti-
M«qUB. de ̂ / n

a " ^ ; " ^ 9 X J n 4 a aguda; ou a emb,r',o gástrico, com privação rn-
i*l£7o vwíè o . ^ X ^ emSiriad«fe .gVadahiUissimo especifico so achão compro-
Itd» no%?ec?oauo o acompanha, por doe. «entos attestando nnportant.Biim.. curas 
C- ™^^ do^riptn. todo, n3 caso, d, .offrimonto. 
d, e.U.nagfè intestino, com a precisa cbresa, em ordem a bem g m ^ o o doente no 
teu tratamento. -

V i n h o d e À r i n n a z F e r r u s i n o a o Qnlnod'o; roni«*o o BAo-
^^»*ItulnteJprepan,do polo PhVmwsantíoo KupFnío Marques de HolUnda.-h»ta 
c o . . » J t u i » ^ P ^ i i rnpdícamooto contra a anomii, chlprosp-, anazn-cn, a-oin-

ò esuhXs obtido* pw expMH«oi»B da mtíinctos r.cultativot,tPan.criptp. no prospec-
tís lesullanos ODUQOE psir ci i df) flll)S oon,,n<,„tan08 para 

r X M n T W o T ^ M «ferida.̂  O «sp.cto, .ro.m.o o ..bor d̂ putão „ 
paH.dar mais exigente. 

C O M » leo p u w a i o n t e vogetnl,m,.o concroío de Oliva M M r t n . -
Vst. Olé°tpm a grande propriedade de forrai bellos croRpos e dar um certo avelMudo a-
s f cabelW "refre,c, inlerioro.enle o eo„ro «bellnd». o fH desanparoepr em 38 hora, e -
« do»? quVso nota-, algumas , U M nas eai.es Uo« babollos, devidas ao abafamento pela 

mtU'^Teneiroeètor.uÍabeUi,Simo, e o Sea uso è eome o de q,,aIn.,er eosmetico. 
Nas e"tatòes frias o oloe congela-se, porem com o calor hquefai.se perfeitamente 
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DIN.0 DA SILVEIRA 
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Propriedade do Sr. Antônio de Freitas Guedes e Vas 

concellos. de Tatuliy. 

Trabalharão iiovos artistas e mais bois escolhidos* 
capricho 

O corro é no lognr cí-o costume. 

n orí.fioiB?i c2o® trcalba*kZiuiK. 

Prjiicíp33.fl!»;í 5-s s% hornn ©an ponto. 

Preço» <ío costume 

• «aaapvj»-©-. 

Povo £iaa?»o tom Ibo <IUp55„wa<ío-»r..ovoltB aocttá 
aiao par-í» p»tente»ra © u a sraLicKOo. 
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